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Marco para tornar a Justiça mais eficiente

O 
Brasil, pioneiro na digitalização 
dos processos judiciais, tem se 
adaptado rapidamente às exi-

gências da Lei Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD), se destacado na promoção 
da transparência e do acesso à infor-
mação no Judiciário, e explorado o uso 
da tecnologia Blockchain para garantir 
a segurança e a imutabilidade de docu-
mentos e registros judiciais.

Além disso, o país conta com algumas 
iniciativas relevantes. Uma delas é o Proces-
so Judicial Eletrônico (PJe), uma plataforma 
única desenvolvida pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) que tem por objetivo infor-
matizar e unificar a tramitação de processos 
judiciais no Brasil, fornecendo padronização 
e interoperabilidade.

Entre outras boas práticas, podemos citar 
a Justiça Itinerante, que leva os serviços presta-
dos pelo Judiciário às localidades menos aces-
síveis e às pessoas mais vulneráveis, e a ferra-
menta balcão virtual, disponível em diversos 
tribunais, que permite que advogados, partes 
e o público em geral acessem os serviços de 
forma remota, com segurança e praticidade.

Todas essas iniciativas são potencia-
lizadas pela autonomia administrativa e 

financeira do Judiciário (que, sob a super-
visão do CNJ, permite maior flexibilidade 
para investir em novas ferramentas e tecno-
logias), consolidando o Brasil como um mo-
delo de eficiência, acessibilidade e inovação 
na justiça digital. Contudo, ainda há espaço 
para melhorias.

Anualmente, a justiça no Brasil registra a 
entrada de mais de 875 mil novos processos 
na fila dos tribunais. De acordo com alguns 
cálculos e projeções, seriam necessários 2,5 
anos para zerar esse congestionamento, isso 
sem considerar a entrada de novos casos. 
Para se ter uma ideia, um processo demora, 
em média, sete anos para ser concluído.

A boa notícia é que é possível diminuir 
esse congestionamento processual. O cami-
nho passa pela adoção de soluções de inteli-
gência artificial (IA) para preencher lacunas, 
oferecer eficiência, rapidez e precisão, per-
mitindo que os profissionais do Judiciário se 
concentrem nas decisões estratégicas. Entre 
as aplicações da IA nesse setor, destacam-se 
a análise de precedentes e a geração de in-
sights em tempo real durante a avaliação de 
casos, o que auxilia os profissionais a identi-
ficarem rapidamente os aspectos favoráveis 
ou desfavoráveis de um processo.

Além disso, a IA pode integrar-se a sis-
temas legados e acessar bancos de dados 
externos, facilitando a pesquisa de informa-
ções sem a necessidade de alternar entre 
plataformas. Essa conectividade otimiza o 
fluxo de trabalho, aumentando a eficiên-
cia e reduzindo o tempo de tramitação dos 
processos.

Embora pareça uma projeção futura, a 
inteligência artificial já está transformando 
a maneira como o sistema judicial brasileiro 
lida com o alto volume de processos e o lon-
go tempo de tramitação de cada um. Alguns 
tribunais já adotaram soluções de IA que es-
tão modificando as rotinas dos servidores 
públicos da Justiça por meio da automação 
de tarefas operacionais e repetitivas.

Um exemplo é o Ministério Público 
do Rio Grande do Sul, que está revolucio-
nando a forma como os promotores traba-
lham com a adoção de uma ferramenta de 
IA que vai além da simples transcrição de 
audiências. Essa solução inovadora oferece 
um conjunto completo de funcionalidades, 
incluindo a geração de resumos personaliza-
dos, a capacidade de responder a perguntas 
específicas sobre o processo e a interação 
em tempo real com os dados por meio de 

um chatbot.
Por exemplo, se em um caso a vítima 

menciona uma ameaça específica durante 
a audiência, mas essa informação não cons-
ta explicitamente no boletim de ocorrência 
inicial, a nova ferramenta permite que o pro-
motor encontre rapidamente a transcrição 
da audiência e confirme a existência dessa 
ameaça.

A implementação da IA no sistema ju-
diciário brasileiro representa um marco na 
busca por uma justiça mais célere e eficien-
te. Ao automatizar processos manuais que 
demandam muito tempo de análise e forne-
cer insights valiosos a partir de grandes volu-
mes de dados, a IA liberta os profissionais do 
Direito para se dedicarem a questões mais 
complexas, ajudando a levar uma justiça 
acessível e resolutiva para todos.

Com a continuidade desses esforços e 
a ampliação de investimentos em tecnolo-
gia, o Brasil pode se tornar uma referência 
global no uso da IA para a modernização do 
Judiciário. Essa trajetória coloca o país na 
vanguarda de uma revolução tecnológica 
que promete transformar não apenas o setor 
jurídico, mas também o acesso e a experiên-
cia de justiça para milhões de cidadãos.

Escala 6x1: e se o trabalho nunca parasse?

A 
redução da jornada de trabalho, 
proposta pela PEC 6x1, reacendeu 
um debate eterno: como equili-

brar produtividade e qualidade de vida? 
Enquanto o Congresso avalia diminuir 
a carga semanal de 44 para 36 horas, 
trabalhadores imaginam o que fariam 
com mais tempo livre, e empresários 
questionam os impactos nos custos e 
no ritmo operacional. Mas será que o 
verdadeiro equilíbrio está na quantida-
de de horas? Talvez, com a tecnologia 
certa, o Brasil possa produzir 24 horas 
por dia, sem sobrecarregar ninguém.

Aquele garçom que sabe a hora exata 
para trazer outra cerveja gelada ou a vende-
dora que liga avisando que as calças estão 
em promoção — esse tipo de serviço, que 
depende de empatia e percepção humana 
— jamais será substituído por máquinas. 
Mas, e se o garçom não precisasse chegar 

antes para arrumar o bar nem ficar até mais 
tarde conferindo contas? E se a vendedo-
ra não precisasse perder tempo no estoque 
verificando que a sua calça preferida tem 
apenas uma unidade? Se tudo o que é repe-
titivo, chato ou fora da alçada de cada tra-
balhador pudesse ser delegado a sistemas 
automatizados? É nisso que a tecnologia po-
de transformar o trabalho: complementar o 
esforço humano e permitir que as pessoas 
se concentrem no que realmente importa.

A solução não é substituir pessoas por 
máquinas, mas combinar forças de manei-
ra complementar. Sistemas podem operar 
sem descanso, assumindo tarefas repeti-
tivas e mecânicas. Isso devolve às pessoas 
a liberdade de criar, resolver problemas e 
construir conexões. Países como Islândia e 
Suécia mostraram que jornadas mais curtas, 
somadas a estratégias inteligentes, resultam 
em equipes mais engajadas e empresas mais 

eficientes. Lá, o equilíbrio entre trabalho e 
vida pessoal é uma realidade possível.

No Brasil, setores como comércio, bares 
e restaurantes enfrentam desafios com ho-
rários amplos e alta demanda. Mundo afora, 
restaurantes que adotaram plataformas di-
gitais para pedidos (como um tablet à mesa) 
conseguem otimizar operações, reduzindo 
a carga sobre as equipes. Ferramentas sim-
ples de automação já estão disponíveis: nos 
bancos, chatbots resolvem dúvidas básicas 
de clientes, reduzindo filas e liberando os 
atendentes para questões mais complexas. 
No varejo, sistemas de autoatendimento 
mantêm o fluxo de vendas.

Na construção civil, tecnologias como 
drones e softwares de gestão já ajudam a 
organizar tarefas e evitar desperdícios, libe-
rando os profissionais para atividades es-
tratégicas, como tomar decisões mais efi-
cientes, garantir a qualidade dos materiais, 

melhorar a segurança no canteiro de obras e 
até inovar nos processos construtivos. Com 
menos foco em tarefas operacionais, os ges-
tores podem coordenar melhor suas equipes 
e dedicar mais tempo ao relacionamento 
com clientes e fornecedores.

O uso inteligente da tecnologia não eli-
mina a necessidade de pessoas, mas for-
talece o trabalho delas, oferecendo mais 
tempo e espaço para funções que exigem 
criatividade, empatia e estratégia. Enquanto 
os sistemas cuidam do operacional, cabe às 
pessoas impulsionarem o que realmente faz 
a diferença — aquele toque que só elas sa-
bem dar. Não precisamos imaginar algo dis-
tante ou impossível: com pequenos ajustes e 
tecnologias simples, podemos transformar a 
forma como trabalhamos hoje. A escala 6x1 
pode acabar para nós, mas, com o suporte 
da tecnologia, o trabalho pode continuar 
sem interrupções.


